
    

  

HERACLITO 

FRAGMENTOS SELECCIONADOS 1 

 

B 1 

tou' de; lovgou tou'd’ ejovnto" aijei; ajxuvnetoi givnontai a[nqrwpoi kai; pro;sqen h] ajkou'sai kai; 

ajkouvsante" to; prw'ton: ginomevnwn ga;r pavntwn kata; to;n lovgon tovnde ajpeivroisin ejoivkasi 

peirwvmenoi kai; ejpevwn kai; e[rgwn toioutevwn oJkoivwn ejgw; dihgeu'mai kata; fuvsin diairevwn 

e{kaston kai; fravzwn o{kw" e[cei: tou;" de; a[llou" ajnqrwvpou" lanqavnei oJkovsa ejgerqevnte" 

poiou'sin o{kwsper oJkovsa eu{donte" ejpilanqavnontai.  

Mas deste lovgo", que é sempre, os homens mostram-se ignorantes, quer antes de o ter ouvido, quer 

ao ouvi-lo pela primeira vez. Pois embora tudo aconteça segundo esse lovgo", eles são como 

inexperientes ao experimentar palavras e coisas semelhantes às que descrevo, distinguindo cada 

uma de acordo com a sua natureza e assinalando-a tal como é. Quanto aos outros homens, eles 

ignoram o que fazem quando acordados, tal como o esquecem quando dormem. 

 

B 2 

dio; dei' e{pesqai tw'i xunw'i: tou' lovgou d’ ejovnto" xunou' zw'ousin oiJ polloi; wJ" ijdivan e[conte" 

frovnhsin. 

É necessário seguir o comum. Mas, embora o lovgo" seja comum, a maioria vive como se tivesse 

um entendimento particular. 

 

B 3 

[h{lio"] eu\ro" podo;" ajnqrwpeivou. 

O sol: grande como o pé de um homem. 

 

B 6 

oJ h{lio" nevo" ejf’ hJmevrhi ejstivn. 

O sol é novo cada dia. 

                                                 
1 Traduzidos a partir da edição de M. MARCOVICH; a numeração é a de DIELS-KRANZ. 



    

  

B 8 

to; ajntivxoun sumfevron. 

O que opõe une. 

 

B 10 

sullavyie" o{la kai; oujc o{la, sumferovmenon diaferovmenon, suna'idon dia'idon: ejk pavntwn e}n 

kai; ejx eJno;" pavnta. 

Em conjunto: todo e não todo, unido separado, em consonância em dissonância. De todos um e de 

um todos. 

 

B 12  

potamoi'si toi'sin aujtoi'sin ejmbaivnousin e{tera kai; e{tera u{data ejpirrei'. 

Ao entrar nos mesmos rios, outras e outras águas correm. 

 

B 23  

Divkh" o[noma oujk a]n h[idessan, eij tau'ta mh; h\n. 

Eles nem sequer conheceriam o nome da justiça, se estas coisas não acontecessem. 

 

B 32 

e{n, to; sofo;n mou'non, levgesqai oujk ejqevlei kai; ejqevlei Zhno;" o[noma. 

Um, o único sábio, não quer e quer ser chamado pelo nome de Zeus. 

 

B 41 

e}n to; sofovn: ejpivstasqai gnwvmhn oJtevh kubernh'sai pavnta dia; pavntwn. 

Um é o sábio: conhecer o pensamento que tudo conduz através de tudo. 

 

B 46 

thvn t’ oi[hsin iJera;n novson [kai; th;n o{rasin yeuvdesqai]. 

O pensamento é uma doença sagrada [e a visão falseia]. 



    

  

B 48 

tw'i ou\n tovxwi o[noma bivo", e[rgon de; qavnato". 

No que respeita ao arco, a palavra é vida, mas a coisa é morte. 

 

B 49a 

potamoi'" toi'" aujtoi'" ejmbaivnomevn te kai; oujk ejmbaivnomen, ei\mevn te kai; oujk ei\men. 

Nos rios, nos mesmos, entramos e não entramos, estamos e não estamos [ou: somos e não somos]. 

 

B 50 

oujk ejmou', ajlla; tou' lovgou ajkousanta" oJmologei'n sofovn ejstin e}n pavnta ei\nai. 

Escutando não a mim, mas ao lovgo", é sábio concordar [ou dizer com ele: oJmologei'n] que tudo é 

um. 

 

B 51 

ouj xunia'sin o{kw" diaferovmenon eJwutw'i sumfevretai: palivntono" aJrmonivh o{kwsper tovxou 

kai; luvrh". 

Eles não compreendem como o que se separa consigo mesmo se une: harmonia de tensões opostas 

como a do arco e da lira. 

 

B 54 

aJrmonivh ajfanh;" fanerh'" krei'tton. 

A harmonia invisível é mais forte [ou melhor: krei'tton] do que a visível. 

 

B 55 

o{swn o[yi" ajkoh; mavqhsi", tau'ta ejgw; protimevw. 

Aquilo de que há visão, audição e experiência, eis o que prefiro. 



    

  

B 57 

didavskalo" de; pleivstwn  JHsivodo": tou'ton ejpistantai plei'sta eijdevnai, o{sti" hJmevrhn kai; 

eujfrovnhn oujk ejgivnwsken: e[sti ga;r e{n. 

Mestre de muitos é Hesíodo. Crêem que sabia muitas coisas, ele que nem conhecia o dia e a noite: 

pois são um. 

 

B 58 

oiJ ijatroi;, tevmnonte", kaivonte", ejpaitiw'ntai mhde;n a[xion misqo;n lambavnein, taujta; 

ejrgazovmenoi ta; ajgaqav. 2 

Os médicos, que cortam e queimam, lamentam-se por não receber um pagamento condigno por 

praticar esses bens. 

 

B 59 

grafevwn 3 oJdo;" eujqei'a kai; skolihv. 

O caminho da escrita é recto e oblíquo. 

 

B 60 

oJdo;" a[nw kavtw miva kai; wJuthv. 

O caminho para cima [e] para baixo [é] um e o mesmo. 

 

B 61 

qavlassa u{dwr kaqarwvtaton kai; miarwvtaton: ijcquvsi me;n povtimon kai; swthvrion, ajnqrwvpoi" 

de; a[poton kai; ojlevqrion.  

A água do mar é a mais pura e a mais impura: para os peixes, potável e boa para a saúde; para os 

homens impotável e letal. 

                                                 
2 Conservando ta; ajgaqav e omitindo ta;" novsou" (ou ai; novsoi), de acordo com a emenda de ZELLER (MARCOVICH, 

p. 231, n. 7). 
3 Seguindo KIRK (p. 97), BOLLACK-WISMANN (p. 202) e T. M. ROBINSON (p. 41). 



    

  

B 62 

ajqavnatoi qnhtoiv, qnhtoi; ajqavnatoi, zw'nte" to;n ejkeivnwn qavnaton, to;n de; ejkeivnwn bivon 

teqnew'nte". 

Imortais mortais, mortais imortais, vivendo da morte destes, mas morrendo a sua vida. 

 

B 67 

oJ qeo;" hJmevrh eujfrovnh, ceimw;n qevro", povlemo" eijrhvnh, kovro" limov": ajlloiou'tai de; o{kwsper 

[pu'r], [o}] oJkovtan summigh'i quwvmasin, ojnomavzetai kaq’ hJdonh;n eJkavstou. 

Deus [é] dia-noite, inverno-verão, guerra-paz, saciedade-fome; mas altera-se tal como o fogo, 

quando misturado com especiarias, é nomeado de acordo com o aroma de cada uma. 

 

B 72 

w|i mavlista dihnekw'" oJmilou'si, touvtwi diafevrontai. 

Do que estão mais continuamente próximos, disso mesmo estão afastados. 

 

B 84a 

metabavllon ajnapauvetai. 

Mudando, permanece.  

 

B 87 

bla;x a[nqrwpo" ejpi; panti; lovgwi ejptoh'sqai filei'. 

Sem inteligência, o homem tende a ficar atordoado com o lovgo" em todas as coisas. 

 

B 88 

taujto; t’ e[ni zw'n kai; teqnhko;" kai; to; ejgrhgoro;" kai; to; kaqeu'don kai; nevon kai; ghraiovn: tavde 

ga;r metapesovnta ejkei'nav ejsti kajkei'na pavlin metapesovnta tau'ta. 

Como uma mesma coisa estão em nós viver e morrer, acordar e dormir, jovem e velho; pois estas 

coisas, tendo mudado, são aquelas e aquelas, mudando de novo, são estas. 



    

  

B 91 

potamw'i ga;r oujk e[stin ejmbh'nai di;" tw'i aujtw'i ... skivdnhsi kai; pavlin sunavgei ... sunivstatai 

kai; ajpoleivpei kai; provseisi kai; a[peisi.  

Pois não é possível entrar duas vezes no mesmo rio ... ele dispersa e de novo reúne ... associa e 

dissolve, prende e desprende. 

 

B 93 

oJ a[nax, ou| to; mantei'ovn ejsti to; ejn Delfoi'", ou[te levgei ou[te kruvptei ajlla; shmaivnei. 

O Senhor cujo oráculo está em Delfos não declara nem oculta, mas assinala. 

 

B 99  

hJlivou mh; o[nto", e{neka tw'n a[llwn a[strwn eujfrovnh a]n h\n. 4 

Mesmo que não houvesse sol, graças aos outros astros seria noite. 

Variantes: 

PLUTARCO, Aqua an ignis utilior, VII, 957a: 

eij mh; h{lio" h\n, eujfrovnh a]n h\n. 

Se não houvesse sol, seria noite. 

PLUTARCO, De fortuna, 98c: 

hJlivou mh; o[nto", e{neka tw'n a[llwn a[strwn eujfrovnhn a]n h[gomen. 

Se não houvesse sol, devidos aos outros astros estaríamos sempre de noite. 

 

B 101a 

ojfqalmoi; ga;r tw'n w[twn ajkribevsteroi mavrture". 

Pois os olhos são testemunhas mais fieis do que os ouvidos. 

                                                 

4 Adoptando a leitura de BOLLACK-WISMANN do fragmento em CLEMENTE, Protréptico 113.3 (I 80 Stählin). 



    

  

B 102 

tw'i me;n qew'i kala; pavnta [kai; ajgaqa;] kai; divkaia, a[nqrwpoi de; a} me;n a[dika uJpeilhvfasin a} de; 

divkaia. 

Para deus, todas as coisas são belas e boas e justas; mas os homens tomaram umas como injustas e 

outras como justas. 

 

B 103 

xuno;n ajrch; kai; pevra" ejpi; kuvklou [perifereiva"]. 

Na circunferência, princípio e fim são comuns [ou indiferentes: xunovn]. 

 

B 107 

kakoi; mavrture" ajnqrwvpoisin ojftalmoi; kai; w\ta barbavrou" yuca;" ejcovntwn. 

Más testemunhas são para os homens os olhos e os ouvidos, se eles tiverem almas bárbaras. 

 

B 108 

oJkovswn lovgou" h[kousa oujdei;" ajfiknei'tai ej" tou'to w{ste ginwvskein o{ti sofovn ejsti pavntwn 

kecwrismevnon. 

De todos aqueles cujos lovgoi escutei, nenhum chega a reconhecer que o sábio está separado de 

todas as coisas. 

 

B 111  

nou'so" uJgieivhn ejpoivhsen hJdu; kai; ajgaqovn, limo;" kovron, kavmato" ajnavpausin. 

A doença faz a saúde agradável e boa, a fome a saciedade, a fadiga o repouso. 



    

  

B 112 5 

swfronei'n ajreth; megivsth, kai; sofivh ajlhqeva levgein kai; poiei'n kata; fuvsin ejpaivonta". 

Pensar bem é a mais elevada excelência e a sabedoria consiste em dizer e fazer a verdade, 

escutando-a através da natureza das coisas. 

 

B 113 

xunovn ejsti pa'si to; fronei'n. 

Comum a todos é o pensar. 

 

B 115 

yuch'" ejsti lovgo" eJauto;n au[xwn. 

A alma tem um lovgo" que se acrescenta a si mesmo. 

 

B 116 

ajnqrwvpoisi pa'si mevtesti ginwvskein eJautou;" kai; swfronei'n. 

Pertence a todos os homens conhecer-se a si mesmos e pensar bem. 

 

B 123 

fuvsi" kruvptesqai filei'. 

A natureza (das coisas) gosta de se ocultar [ou: a natureza (das coisas) tende (filei') a ocultar-se]. 

                                                 

5 A autenticidade do fragmento foi posta em causa por KIRK (pp. 390-391), MARCOVICH (p. 96) e BARNES (Early Greek 

Philosophy, London, Penguin, 1987, p. 109); aceitam-na KAHN (p. 120), CONCHE (p. 234) e ROBINSON (p. 65). 


